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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS 

SUGESTÃO DE BIBLIOGRAFIA 

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração das provas.

ATENÇÃO:  Para  fins  da  Prova  Objetiva  -  Legislação  Específica  de  todos  os  índices  de  inscrição,
considerar-se-á como bibliografia a Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 e o Decreto nº 1.171 de 22
de junho de 1994.

201 - ÁREA/SUBÁREA: ADMINISTRAÇÃO 

CAMPUS MONTANHA

Bibliografia Sugerida

1. ARAUJO, L. C.G. de, GARCIA,  A. A.  Gestão de Pessoas.  ed.  compacta.  São Paulo: Atlas,
2010. ASSAF NETO, Alexandre. Administração de capital de giro. São Paulo: Atlas, 1999. AS-
SEF, Roberto. Guia prático de administração financeira. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 2003;

2. ARNOLD, J. R. T. Administração de Materiais. São Paulo: Atlas, 2006;

3. BRIGHAM, Eugene F. & HOUSTON, Joel F. Fundamentos da moderna administração finan-
ceira. Rio de Janeiro : Campus Elsevier, 1999;

4. CHAMBERS, S., JOHNSTON, R., SLACK, N. Administração da Produção. ed. compacta. São
Paulo: Atlas, 2009;

5. CHIAVENATO, I.  Gestão de pessoas: e o novo papel dos recursos humanos nas organiza-
ções. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004;

6. CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 8. Ed. Rio de Janeiro: Campus
Elsevier, 2011;

7. DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 3. ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2008;

8. GITMAN, L. J.  Princípios de administração financeira. 10. ed. São Paulo: Pearson Addison
Wesley, 2004;

9. KOTLER, P.; KELLER, K. L. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Prentice Hall,
2006;

10. MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações Contábeis – Contabilidade Empresarial.
7ª ed. São Paulo: Atlas, 2012;

11. MARTINS, E. Contabilidade Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2006;

12. MAXIMINIANO, A. C. A. Teoria geral da administração. Sao Paulo: Atlas, 2006;

13. MINTZBERG, H. Safári de estratégia. Porto Alegre: Bookman, 2004;

14. MOTTA, F. C. P., VASCONCELOS, I. F. G. de.  Teoria Geral da Administração. 3. ed. São
Paulo: Thomson Learning, 2006;



1.NEVES, S. das; VICECONTI, P. E. V. Contabilidade Básica. 16ª ed. São Paulo: Saraiva, 2013;

2.ROBBINS,  S.  P.  Fundamentos do Comportamento Organizacional.  São Paulo:  Pearson Prentice
Hall, 2004;

3.VASCONCELOS, M. A. S., GARCIA, M. E. Fundamentos de Economia. 2. ed. São Paulo: Saraiva,
2004;

4.WRIGHT, P.; KROLL, M. J.; PARNELL, J. Administração estratégica: conceitos. São Paulo: Atlas,
2007;

202 - ÁREA/SUBÁREA: ARQUITETURA E URBANISMO

CAMPUS COLATINA

Bibliografia Sugerida

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14280: Cadastro de acidente
do trabalho – Procedimento e classificação. Rio de Janeiro, 2001;

2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 10067: princípios ge-
rais de representação em desenho técnico. Rio de Janeiro: ABNT, 1995;

3. _____. NBR 8196: desenho técnico: emprego de escalas. Rio de Janeiro: ABNT, 1999;

4. _____. NBR 8402: execução de caráter para escrita em desenho técnico: procedimento . Rio
de Janeiro: ABNT, 1994;

5. _____. NBR 8403: Aplicação de linhas em desenhos: tipos de linhas: larguras das linhas. Rio
de Janeiro: ABNT, 1984;

6. _____. NBR 10126: Cotagem em desenho técnico. Rio de Janeiro: ABNT, 1987 (versão corrigi-
da em 1998);

7. _____. NBR 9050: Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.
Rio de Janeiro: ABNT, 2004;

8. ______. NBR 15220. Desempenho Térmico de Edificações, Parte 3: Zoneamento bioclimáti-
co brasileiro e diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de interesse social. Rio
de Janeiro-RJ. 2003;

9. BALDAM, Roquemar; COSTA, Lourenço.  AutoCAD 2009: utilizando totalmente. 2. ed. São
Paulo: Érica, 2009.

10. BURGESS, W. A. Identificação de possíveis riscos à saúde do trabalhador nos diversos pro-
cessos industriais. Rio de Janeiro: Guanabara, 1999;

11. CHING, Francis D.K.  Representação gráfica em arquitetura. 3. ed. Porto Alegre: Bookman,
2000;

12. COUTO, H. A. Ergonomia aplicada ao trabalho: manual técnico da máquina humana. São
Paulo: Ergo, 1999. Vol. 1 e 2;

13. CUNHA, Eduardo G. da (org.).  Elementos de Arquitetura de Climatização Natural.  Porto
Alegre – RGS, Masquatro Editora. 2006;

14. DESENHO  Universal,  Habitação  de  Interesse  Social.  São  Paulo.  Disponível  em:
http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/manual-desenho-universal.pdf;

15. DUL, Jan; WEERDMEESTER, B. A. Ergonomia prática. São Paulo: Edgard Blücher, 1995;

16. IIDA, Itiro.  Ergonomia: projeto e produção. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Edgard Blücher,
2005;

203 - ÁREA/SUBÁREA: BIOLOGIA

CAMPUS PIÚMA

204 - ÁREA/SUBÁREA: BIOLOGIA

CAMPUS BARRA DE SÃO FRANCISCO

Bibliografia Sugerida

http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/manual-desenho-universal.pdf


1. ALBERT, Bruce; BRAY, Dennis; HOPKIN, Karen.  Fundamentos da Biologia Celular. 3. ed.
Edição, Artmed, 2011;

2. ALMEIDA, Maria da Conceição e CARVALHO, Edgar de Assis (Orgs). Edgar Morin. Educa-
ção e complexidade: Os sete saberes e outros ensaios. Trad. Edgar de Assis Carvalho. São Pau-
lo: Cortez, 2002a;

3. APPEZZATO, Beatriz e CARMELLO-GUERREIRO Sandra M. Anatomia Vegetal. 3. ed. UFV,
2006;

4. CARROLL, Sean B.; GRIFFITHS, Anthony J. F.; LEWONTIN, Richard C.; WESSLER, Susan
R. Introdução à Genética. 10. ed. Edição, Guanabara Koongan, 2013;

5. FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 4ed. São Pau-
lo: Paz e Terra, 1997;

6. HEISER, John B.; JANIS, Christine M.; POUGH, F. Harvey.  A Vida dos Vertebrados. 4.ed.
São Paulo: Atheneu , 2008;

7. HILL, Richard W.; WYSE, Gordon A.; ANDERSON, Margaret. Fisiologia animal. 2. ed. Porto
Alegre: Artmed, 2012. 894 p;

8. JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2008;

9. ODUM, Eugène Pleasants; BARRETT, Gary W. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Pioneira
Thomson Learning, 2007. 612 p;

10. RAVEN, Peter H.; EICHHORN, Susan E.; EVERT, Ray Franklin. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 830 p;

11. RICKLEFS, Robert E. A Economia da Natureza. 6ª Edição, Guanabara Koongan, 2010;

12. RIDLEY, Mark. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 752 p;

13. RUPERT; FOX; BARNES. Zoologia dos Invertebrados. 7 ed. ROCA, 2005;

14. TAIZ, Lincoln; ZEIGER, Eduardo. Fisiologia vegetal. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 719p.

205 - ÁREA/SUBÁREA: CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

CAMPUS DE ALEGRE

Bibliografia Sugerida

1. BERTALANFFY, L.  Teoria Geral dos Sistemas: Fundamentos, Desenvolvimento e Aplica-
ções. 1ed, Ed. Vozes, 2008. ISBN: 9788532636904.

2. DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J.  Java como Programar. 6ed, Ed. Prentice Hall, 2005. ISBN:
8576050196.

3. ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B.  Sistemas de Banco de Dados.  6ed, Ed. Pearson (Addison
Wesley), 2011. ISBN: 9788579360855.

4. FARRER, H.; BECKER, C. G.; FARIA, E. C.; MATOS, H. F.; et. al. Algoritmos Estruturados,
3ª ed., LTC, 1999. ISBN 9788521611806.

5. FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação: A Construção de
Algoritmos e Estruturas de Dados, 3ª ed., Prentice-Hall, 2005. ISBN 8576050242.

6. HEUSER, C. A.; Projeto de Banco de Dados. 6ed, Ed. Bookman, 2009. ISBN: 9788577803828.

7. SANTOS, R.  Uma Introdução a Programação Orientada a Objetos Usando Java. 1ed, Ed.
Campus, 2003. ISBN: 853521206X.

8. SEBESTA, R. W.  Conceitos de Linguagens de Programação. 9ed, Ed. Bookman, 2011. ISBN:
9788577807918.

9. STAIR, R. M.; REYNOLDS, G. W.  Princípios de Sistemas de Informação. 1ed, Ed. Cengage
Learning, 2005. ISBN: 8522104816.

10. VAREJÃO, F. M. Linguagens de Programação: Conceitos e Técnicas. 1ed, Ed. Campus, 2004.
ISBN: 8535213171.



206 - ÁREA/SUBÁREA: CIÊNCIA CONTÁBEIS

CAMPUS CENTRO-SERRANO

Bibliografia Sugerida

1. Anexo Plano de Contas Aplicáveis ao setor público. Disponível em: <http://www.tesouro.fa-
zenda.gov.br/documents/10180/36610/PCASP_2015/2472ae3d-4297-431f-a6f4-e8a79956527e>.

2. BERNARDI, Luiz Antônio.  Manual de formação de preços: políticas, estratégias e funda-
mentos. 4o ed. São Paulo: Atlas, 2010;

3. BRUNI,  Adriano  Leal;  FAMÁ,  Rubens.  As Decisões  de  Investimento:  com aplicações  na
HP12C e Excel®. 3 o edição. São Paulo: Atlas, 2012;

4. COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). Diversos pronunciamentos, inter-
pretações e orientações. Disponível em: <http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/...>;

5. CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). Diversas Resoluções, Ementas e Nor-
mas de contabilidade aplicáveis ao setor público e privado. Disponível em: < http://www.cfc.org.-
br/sisweb/sre/Default.aspx/...>;

6. Constituição Federal de 1988 com suas alterações.

7. ERNEST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: IFRS
x Normas Brasileiras. 2 edição. São Paulo: Atlas, 2010;

8. GITMAN, Lawrence j.  Princípios de Administração Financeira. 12 ed. São Paulo: Pearson,
2010;

9. HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada,
estratégias financeiras e orçamento empresarial atualizada conforme as Leis 11.638/07 e
11.941/09. 11 edição. São Paulo: Atlas, 2014;

10. HORNGREN, Charles T.; FOSTER, George; DATAR, Srikant  M.  Contabilidade de Custos.
Tradução Robert Brian Taylor. 11 ed. São Paulo: LTC, 2004;

11. IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo
dos. Manual de Contabilidade Societária: aplicável a todas as sociedades de acordo com as
normas internacionais e do CPC. 2 o ed. São Paulo: Atlas, 2013;

12. Lei complementar 101/2000 e posteriores atualizações.

13. Lei Complementar nº 4.320/1964 e posteriores alterações.

14. Lei Nº 11.638/2007 com suas posteriores alterações.

15. Lei Nº 11.941/2009 com suas posteriores alterações.

16. Lei Nº 6.404/1976 com suas posteriores alterações.

17. Leis disponíveis no site do Governo Federal: <http://www.planalto.gov.br/ccivil...>

18. LEVINE, David M.; BERENSON, Mark L.; STEPHAN. Estatística: teoria e aplicações usando
Microsoft ® Excel em português. 5ª Edição. Rio de Janeiro: LTC, 2008;

19. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP) – 6ª Edição (Válido a partir do
exercício  de  2015).  Disponível  em:
<http://www.tesouro.fazenda.gov.br/documents/10180/456785/CPU_MCASP+6%C2%AA
%20edi%C3%A7%C3%A3o_Republ2/fa1ee713-2fd3-4f51-8182-a542ce123773>;

20. MARTINS, Eliseu; DINIZ, Josedilton Alves; MIRANDA, Gilberto José. Análise avançada das
demonstrações contábeis: uma abordagem crítica. São Paulo: Atlas, 2012;

21. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2010;

22. MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: abordagem gerencial. 7ª Ed.
São Paulo: Atlas, 2010;

23. RIBEIRO, Osni Moura.  Contabilidade Geral Fácil: Atualizado conforme Lei nº 11638/2007 e
M.P. nº 449/2008, convertida na Lei nº 11.941/2009. 9 ed. São Paulo: Saraiva, 2009;

24. ROSS, Sthephen A; JORDAN, Bradfest D.;WESTERFIELD, Randolph W.  Administração fi-
nanceira. São Paulo: Atlas, 9ª Edição. 2013;

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/documents/10180/456785/CPU_MCASP+6%C3%B4%20edi%C2%A1%C3%91o_Republ2/fa1ee713-2fd3-4f51-8182-a542ce123773
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/documents/10180/456785/CPU_MCASP+6%C3%B4%20edi%C2%A1%C3%91o_Republ2/fa1ee713-2fd3-4f51-8182-a542ce123773
http://www.planalto.gov.br/ccivil
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx/
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx/
http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-Emitidos/
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/documents/10180/36610/PCASP_2015/2472ae3d-4297-431f-a6f4-e8a79956527e
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/documents/10180/36610/PCASP_2015/2472ae3d-4297-431f-a6f4-e8a79956527e


25. SAMANEZ, C. P.  Matemática financeira: aplicações à análise de investimentos. 3. ed. São
Paulo: Prentice Hall, 2002;

207 - ÁREA/SUBÁREA: ENGENHARIA CIVIL

CAMPUS NOVA VENÉCIA

Bibliografia Sugerida

1. ALMEIDA, Maria Cascão Ferreira de.  Estruturas isostáticas.  São Paulo: Oficina de Textos,
c2009. 168 p;

2. ALMEIDA, Salvador Luiz M. de;  LUZ, Adão Benvindo da  (Ed.).  Manual de agregados para
a construção civil.   Rio de Janeiro:  CETEM/MCT,  2009;

3. AZEREDO, Hélio Alves de.  O Edifício até sua cobertura.  2.ed.  São Paulo:  Edgard Blücher,
1997;

4. BAUER, L. A. Falcão (Coord.).  Materiais de construção 1.  5.ed. rev. Rio de Janeiro: LTC,
2000. 488 p;

5. BAUER, L. A. Falcão (Coord.). Materiais de construção 2. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1994. 2
v;

6. BOTELHO, Manoel Henrique Campos; MARCHETTI, Osvaldemar.  Concreto armado, eu te
amo: volume 1. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo: Blücher, 2009. 486 p;

7. CALLISTER,  William  D.  Fundamentos  da  ciência  e  engenharia  de  materiais:    uma
abordagem integrada. 2. ed.  Rio de Janeiro:  LTC,  2006;

8. CAPUTO, Homero Pinto.  Mecânica dos solos e suas aplicações:   exercícios e problemas
resolvidos, volume 3. 4.ed. 5. reimpr.  Rio de Janeiro:  LTC,  2008. 

9. CAPUTO, Homero Pinto.  Mecânica dos solos e suas aplicações:   volume 2 . 6. ed. rev. e ampl.
Rio de Janeiro:  LTC,  1987;

10. CARVALHO JÚNIOR, Roberto de. Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. 2. ed.
São Paulo: Edgard Blücher, 2009. 239 p.

11. CARVALHO,  Roberto  Chust.;  FIGUEIREDO  FILHO,  Jasson  Rodrigues  de.  Cálculo  e
detalhamento de estruturas usuais de concreto armado: segundo a NBR 6118:2003. 3. ed.
São Carlos: EDUFSCAR, 2009. 367 p.

12. CASTELLO, R. R. Obras de Terra, Compactação e Estabilização. Vitória, UFES, 1997.

13. CRAIG. R. F. Mecânica dos Solos. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Ciêntíficos. 2007.

14. CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. 15 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 428 p.

15. CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 423 p.

16. DAS,  Braja  M.   Fundamentos  de  engenharia  geotécnica.   6.  ed.   São  Paulo:   Thomson
Learning,  2007. ISBN 

17. FIORITO, Antonio J.S.I..  Manual de argamassas e revestimentos. 2ªedição. São Paulo: PINI,
2009, 232 p.

18. GARCIA, A.; SPIM, J. A.; SANTOS, C.A. Ensaios dos materiais. Rio de Janeiro: LTC, 2008,
247 p.

19. GOLDMAN, Pedrinho. Introdução ao planejamento e controle de custos na construção civil
brasileira. 4. ed. atual. São Paulo: Pini, 2004. 176 p

20. HACHICH, Waldemar et al. Fundações Teoria e Prática. PINI, São Paulo, 1996.

21. ISAIA,  Geraldo  Chechella.  CONCRETO:  ensino,  pesquisa  e  realizações.  São  Paulo:
IBRACON. 2005. Vol 1 e 2

22. ISAIA, Geraldo Chechella. Materiais de construção civil e princípios de ciências e engenharia
de materiais. São Paulo: IBRACON. 2007. Vol 1 e 2.

23. LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNHO DE 1993 - Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição
Federal,  institui  normas  para  licitações  e  contratos  da  Administração  Pública  e  dá  outras
providências.



24. LIMA, Maria José C. Porto A. de. Prospecção Geotécnica do Subsolo. Rio de Janeiro: Livros
Técnicos e Ciêntíficos. 1980.

25. MACINTYRE,  Archibald  Joseph.  Manual  de  instalações  hidráulicas  e  sanitárias.  Rio  de
Janeiro: LTC, 2008. 324 p. 

26. MASSAD, Faiçal.  Obras de terra: Curso básico de geotecnia.  São Paulo:  Oficina de Textos,
2003. 

27. MATTOS,  Aldo  Dórea.  Como  preparar  orçamentos  de  obras:  dicas  para  orçamentistas,
estudos de caso, exemplos. São Paulo: Pini, 2006

28. MEHTA, P. K.; MONTEIRO, P. J. M.  Concreto: microestrutura, propriedades e materiais.
São Paulo: IBRACON, 3ªedição, 2008, 674p.

29. NISKIER, Julio. Manual de instalações elétricas. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 306 p.

30. NORMAS TÉCNICAS ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.

31. NORMAS TÉCNICAS DNER – Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.

32. PIANCA,  João Baptista.   Manual  do construtor:  elementos  de  construção e  composição,
volume 2, 3, 4 e 5. 20. ed.  Rio Grande do Sul:  Globo,  1984.

33. PIANCA, João Baptista.   Manual do construtor: materiais de construção, volume 1.   Rio
Grande do Sul:  Globo,  1984.  Rio de Janeiro

34. PINTO, Carlos de Sousa.  Curso básico de mecânica dos solos em 16 aulas.  3. ed.  São Paulo:
Oficina de Textos,  2006. 

35. SALGADO, Júlio Cesar Pereira. Técnicas e práticas construtivas para edificação. 2. ed. rev.
São Paulo: Érica, 2009. 320 p

36. SOUZA, Ubiraci  E.  Lemes de.  Como reduzir perdas nos canteiros: manual  de gestão do
consumo de materiais na construção civil. São Paulo: Pini, 2005. 128 p.

37. SOUZA, Ubiraci E. Lemes de. Projeto e implantação do canteiro. 3.ed. São Paulo: O Nome da
Rosa, 2008. 96 p

38. TCPO 2003: Tabelas de Composições de Preços para Orçamentos. São Paulo: Pini, 2003. 441
p

39. TISAKA, Maçahico.  Orçamento na construção civil: consultoria, projeto e execução. 1. ed
São Paulo: PINI, 2006 367 p.

40. VARGAS,M. Introdução à Mecânica dos Solos. Ed. McGRAW-HILL. 1977.

41. YAZIGI, Walid.  A Técnica de edificar. 9. ed. rev. e atual. São Paulo: Pini: SindusCon, 2008.
770 p

208 - ÁREA/SUBÁREA: ENGENHARIA MECÂNICA

CAMPUS SÃO MATEUS

209 - ÁREA/SUBÁREA: ENGENHARIA MECÂNICA

CAMPUS CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Bibliografia Sugerida

1. A TÉCNICA da ajustagem: metrologia, medição, roscas, acabamento. São Paulo: Hemus, 2004.
210 p. (Tecnologia mecânica) ISBN 8528905284 (broch.)

2. BLACK, Perry O. Bombas. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1974. 439 p.

3. BORGNAKKE, C. Fundamentos da termodinâmica. São Paulo: Blücher, c2013. 728 p. (Série
Van Wylen) ISBN 9786521207924 (broch.) 

4. CUNHA, Lamartine Bezzerra da, 2005, Elementos de Máquinas, LTC, S.P. 

5. Durval  Duarte  Júnior,  2005,  Tribologia,  lubrificação  e  mancais  de  deslizamento,  Ciência
Moderna, R.J. 

6. FERRARESI, Dino. Fundamentos da usinagem dos metais. São Paulo: Edgard Blücher, c1970.
xliii, 751 p. ISBN 8521202571 (broch)



7. Joseph  E.  Shigley,  Charles  R.  Mischke,  Richard  G.  Budynas,  2005,  Projeto  de  Engenharia
Mecânica, Bookman, Porto Alegre. 

8. Luiz Otavio Amaral Affonso, 2006, Equipamentos Mecânicos, Quality Mark, R.J. 

9. P. N. Belmiro, R. Carreteiro., 2006, Lubrificantes e lubrificação industrial, Interciência, R.J. 

10. PENIDO FILHO, Paulo. Os motores a combustão interna: para cursos de máquinas térmicas,
engenheiros,  técnicos e mecânicos  em geral  que se interessam por m.  Belo Horizonte:  Lemi,
1983. 699 p. 

11. Pereira, Mário Jorge, 2009, Engenharia de Manutenção: Teoria e Prática, Ciência Moderna, R.J. 

12. R. C. Hibbeler, 2004, Resistência dos materiais, Pearson, S.P.

13. R. C. Hibbeler, 2005, Estática - Mecânica para engenharia, Pearson, SP. 

14. Silva Arlindo, Carlos Tavares, João Sousa e Luís Sousa, 2006, Desenho Técnico Moderno, LTC. 

15. Siqueira,  Iony  Patriota,  2005,  Manutenção  Centrada  na  Confiabilidade  -  Manual  de
Implementação, Quality Mark, R.J. 

16. STEFFEN, Hermann G. Tornearia: manual de tecnologia. 2. ed. São Paulo: EDART, 1967. 194 p.
(Série de manuais técnicos ; v. 2) 

17. STEWART, Harry L. Pneumática e hidráulica. 3. ed. São Paulo: Hemus, [2002?]. 481 p. ISBN
8528901084 (broch.) 

18. WAINER, Emílio ;  BRANDI,  Sérgio Duarte ;  MELLO, Fábio Décourt  Homem de (Coord.).
Soldagem:  processos  e  metalurgia.  São  Paulo:  Edgard  Blücher,  1992.  494  p.  ISBN
9788521202387 (broch.).

210 - ÁREA/SUBÁREA: ENGENHARIA NAVAL E OCEÂNICA/ENGENHARIA MECÂNICA
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